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T
er a história mundial 
reescrita é um dos di-
videndos no criativo 
e empolgante roteiro 

da comédia romântica Co-
mo vender a Lua, que tem 
a tela dividida entre duas 
presenças majestosas, para 
os fãs de cinema: Scarlett 
Johansson (do quarteto dos 
mais rentáveis talentos, for-
mado ainda por Chris Pratt, 
Samuel L. Jackson e Robert 
Downey Jr.) e Channing Ta-
tum (que já enriqueceu o 
audiovisual em US$ 1,8 bi-
lhão). Puxando pela genea-
logia de nomes de peso de 
Hollywood, Rose Gilroy é a 
roteirista do filme orçado em 
US$ 100 milhões, filha da 
atriz Rene Russo e do autor 
do roteiro do filme O abutre 
(2014), Dan Gilroy.

Com a perspectiva de 
400 milhões de espectado-
res, um feito sessentista é a 
mola mestra para o enredo: 
a chegada do homem à Lua. 
Detentor da Estrela de Prata, 
pela participação na Guer-
ra da Coreia, o diretor de 
lançamentos espaciais Cole 

Davis (Tatum) tem pela 

frente os treinamentos 
da equipe formada por Neil 
Armstrong, Buzz Adrin e 
Michael Collins, na disputa 
contra russos, que, num cli-
ma de tensão, em 1957, abri-
ram caminho para o satéli-
te artificial Sputnik 1. Mas 
nem tudo é tecnologia, no 
filme comandado por Greg 
Berlanti, que se afirmou nos 
projetos de alcance LGBT-
QIA+ O clube dos corações 
partidos (2000) e Com amor, 
Simon (2018).

Rainha das falcatruas e 
das conversas fiadas (bem 
embaladas), quem entra em 
cena, na trama romântica, 
é Kelly Jones, interpretada 
por Johansson, numa ver-
são em que, na sua presen-
ça, todos engolem em seco. 
“Hollywood não é para os 
fracos” é uma das frases do 
roteiro, muito atestada pe-
la estrela de Ela e de Encon-

tros e desencontros. Forte 

e magnética, ela é ca-
paz de eclipsar a corrida do 
homem à Lua comandada 
por Cole. Promovendo uma 
reviravolta no Cabo Cana-
veral (a base das engenho-
cas espaciais dos norte-a-
mericanos), Kelly é desta-
cada para turbinar com ares 
pop a carreira (e os feitos) 
dos tripulantes, que, a partir 
da promoção dela, ilustram 
as capas de publicações co-
mo Life e Times.

A informalidade injeta-
da num campo sério e sa-
grado como o dos basti-
dores das ações da Nasa 
e os confrontos profissio-
nais e sentimentos enrus-
tidos entre Cole e Kelly ba-
lizam a criatividade do di-
vertido longa. Outro gran-
de acerto está no reper-
tório da trilha sonora que 
acopla Nothin can chan-
ge this love (Sam Cooke), 

To love somebody (Bee 

Gees) e mesmo dife-
renciadas versões de Fly me 
to the moon e Moon river. 
Com um momento gran-
dioso ao estilo da cena da 
bomba vista em Oppenhei-
mer, Como vender a Lua 
usa da emoção impressa 
no “maior evento televisi-
vo” da década de 1960.

A explosão da corren-
te para a frente na corrida 
espacial — que o filme diz 
ter mobilizado, ao longo do 
tempo, 400 mil empregados 
da Nasa — conflita como a 
desgostosa divulgação do 
rastro de explosões e napalm 
impulsionados pelos noti-
ciários da Guerra do Viet-
nã. Percebendo a publicida-
de como um trampolim pa-
ra golpes lícitos, Kelly amplia 
a pretensão de se valer de 
entrevistas, jingles e slogans 
para impregnar com caris-
ma a estrondosa campanha 

da Nasa que repercuta 

até mesmo no seio do 
Congresso dos Estados Uni-
dos. “Vigarista”, sem muitas 
reservas, ela encabeça gol-
pes nos corredores da Na-
sa , impulsionando “um jeito 
novo de ver o mundo”, atra-
vés de encenações de entre-
vistas e tenta até mesmo suge-
rir coordenadas para o astro-
nauta Armstrong (que lacrou 
com “um pequeno passo para 
o homem, mas um gigantes-
co salto para a humanidade”) 
sobre o que deve ser dito, ca-
so pise na Lua.

Bom destacar, óbvio, a enor-
me carga de ficção nos eventos 
pós-1967, quando houve o de-
sastre nos ensaios da Apollo 1, 
que acabou matando três astro-
nautas, diante da falta de ade-
quada preparação para resgate, 
no caso de emergência. Curio-
sas imagens reais de John F. 
Kennedy, presidente que che-
gou a admitir fracassos frente 
à operação russa, casam ain-
da com a rede de estímulo que 
ele criou diante da capacidade 
estadunidense. Ah! Como ven-
der a Lua conta com a impa-
gável participação de um gato 

preto, em cena.
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 “Ninguém Sai Vivo Daqui”.

Um intenso convívio com 
a dor cerca os personagens do 
longa Ninguém sai vivo daqui, 
que conta com elenco formado 
por Fernanda Marques, Andréia 
Horta e Bukassa Kabengele. O 
filme retrata episódios, por dé-
cadas, presenciados no Hospital 
Psiquiátrico Colônia (em Minas 
Gerais). Pessoas sem formação 
adequada dominavam um tipo 
de estrutura pensada para a qua-
lificada psiquiatria, inoperante. 
Baseado em roteiro apoiado pe-
la obra de Daniela Arbex (autora 
de Holocausto Brasileiro), o filme 
— destacado para, em 2023, abrir 

naquele contexto. Relatos, docu-
mentários, livros e entrevistas fei-
tas dentro daquela estruturas me 
serviram muito para ter inspira-
ção. Mostramos uma realidade 
muito próxima.

Evitaram demonizar a 
psiquiatria no filme?

Acho que a psiquiatria traz 
muitas coisas positivas, e, ho-
je, seguramente, faz um movi-
mento propositivo de encon-
trar uma melhor forma de lidar 
com questões. A psiquiatria, da 
época (retratada no filme), de 
fato, não é demonizadas, mas 
há escolhas para estruturas co-
mo a vista no filme, e, infeliz-
mente, isso passa pela mão do 
ser humano e que acaba dis-
torcendo e conduzido tudo de 
uma forma completamente 

fora daquele âmbito do pensa-
mento inicial, trazido por psi-
quiatras na França que visua-
lizaram hospitais psiquiátricos 
para substituir, de fato, a con-
dição inadequada, na qual pes-
soas, quando com algum tipo 
de transtorno, eram simples-
mente presas, mandadas pa-
ra a cadeia. Criaram lugares pa-
ra atender e cuidar das pessoas 
com algum tipo de problema, 
da melhor maneira, mas infeliz-
mente isso se distorceu muito, ao 
longo do tempo, e acabou vi-
rando realmente uma sucur-
sal do inferno na maior parte 
das estruturas psiquiátricos 
no mundo. Lamentavelmen-
te, usaram coisas que eram de-
finidas para trato terapêutico, e 
foram instrumentos para tortu-
ra e abuso de pacientes.

o Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro — revela uma camada 
de silenciamento de mulheres 
lúcidas, como Elisa, a protago-
nista, sujeita ao filtro desumano 
de uma sociedade conservadora.

Vocês amenizaram muitas 
situações para caber 
em um filme?

Há um recorte, temos um fo-
co, no filme estamos contando 
uma história específica. Eviden-
temente, não tem como a gen-
te dar conta de tudo o que acon-
teceu dentro de um lugar como 
aquele e de tudo o que era pos-
sível acontecer. Acredito que a 

nossa leitura da história, densa e 
pesada, enfrentamos limitações, 
entre as quais de orçamento. Não 
pudemos fazer com milhares de 
figurantes, como era a história 
real. Não se espera exatamente 

o que tenha acontecia dentro 
do Colônia. Mas entendo que, 
com a nossa adaptação, ficcio-
nal, conseguimos entregar, pe-
lo menos, uma boa parte do que 
era viver numa situação como 
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ESTRELADO POR SCARLETT 
JOHANSSON E CHANNING 

TATUM, COMO VENDER 

A LUA EXPLORA 
TRAMA QUE 
ENVOLVE A 
CORRIDA 
ESPACIAL
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